
IGREJA DE CRISTO 

É interessante notar quantas religiões e denominações do "Cristianismo" estão listadas nas 

enciclopédias... mas a Igreja de Cristo nem sequer aparece em muitas delas. O World Book tem uma 

entrada separada da lista do Cristianismo, e era isso que dizia a edição de 1960... 

As "Igrejas de Cristo" são um grupo de congregações religiosas cujas origens remontam ao tempo dos 

apóstolos. Os seus membros acreditam que a primeira Igreja de Cristo foi estabelecida no Pentecostes, 

após a ressurreição e ascensão de Jesus Cristo. Afirmam que a igreja se espalhou por todo o mundo 

romano e entrou em declínio até ao século XIX. Thomas Campbell (1763-1854), o seu filho Alexander 

(1788-1866) e os seus associados restauraram-na. 

Doutrinas.As Igrejas de Cristo consideram Cristo como o fundador, cabeça e Salvador da igreja. 

Consideram os Campbell como restauradores da igreja primitiva. Afirmam que a palavra de Deus é a 

semente do reino. Quando pregada e obedecida fielmente, sem adição ou subtração, produzirá 

verdadeiros cristãos, ou seja, a igreja de Cristo. 

As igrejas consideram toda a Bíblia inspirada por Deus, mas acreditam que o Antigo Testamento só era 

obrigatório em épocas anteriores. Aceitam o Novo Testamento como a sua única regra de fé e prática. 

Sustentam que o Novo Testamento estabelece a fé, o arrependimento, a confissão e o batismo como 

condições para a salvação. Os seus cultos, praticados a cada Domingo, incluem cânticos, pregações, 

contribuições financeiras e a observância da Ceia do Senhor. 

Organização.Existem cerca de 18.000 Igrejas de Cristo independentes (1960), com cerca de 15.000 

pregadores. Um grupo de presbíteros preside a cada igreja e um grupo de diáconos serve cada uma delas. 

A maioria das igrejas está localizada no sul e sudoeste dos Estados Unidos, com o maior número no Texas 

e no Tennessee. As igrejas realizam extensos programas evangélicos. Apoiam cerca de 200 obreiros em 

mais de 50 países. Gerem também 4 faculdades para idosos, 10 faculdades para jovens, mais de 20 escolas 

bíblicas e vários orfanatos e lares de idosos. A igreja publica diversos periódicos e jornais religiosos. Para 

saber mais sobre a filiação nos Estados Unidos, consulte Religião (quadro). A.C. Goodpasture 

Pode ser irónico que a igreja pertencente a Cristo não seja facilmente identificada na sociedade atual. O 

facto de cada congregação ser "autónoma", sem uma organização central ou "porta-voz", torna a igreja do 

Senhor um tanto peculiar. A igreja que se desenvolveu como uma comunhão de crentes com o termo 

"igreja de Cristo" é a forma singular de "igrejas de Cristo" que se encontra em Romanos 16:16. Este é o 

nome legal utilizado para estabelecer uma congregação legal de acordo com as leis do país, e pode ser o 

termo mais descritivo de quem pertence a igreja, mas não é o nome exclusivo dado nas Sagradas 

Escrituras. Em Coríntios 1:2, é "igreja de Deus", Hebreus 12:23 chama-lhe "igreja dos Primogénitos" e em 

Atos 20:28 ASV é "igreja do Senhor" (versão King James usada, a menos que seja especificado de outra 

forma). O termo mais frequentemente utilizado, especialmente no livro dos Atos, é "a igreja". "Igreja de 

Cristo" não é apenas um nome, descreve uma possessão, e ainda pertence a Jesus, o Filho de Deus. 

Uma igreja bíblica do Novo Testamento é uma instituição espiritual de origem divina. O registo dos 

membros é mantido num livro, não nos livros das congregações locais desta Terra, mas no "livro da vida do 

Cordeiro (Jesus)" mencionado em Apocalipse 13:8 e Apocalipse 20:15. 

Toda a criação e história (a Sua história) existem com Cristo em vista. "O qual, na verdade, foi conhecido 

antes da fundação do mundo, mas manifesto no fim dos tempos por amor de vós." 1 Pedro 1; 20. "O 



Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo". Apocalipse 13:8 e "Segundo o seu próprio propósito 

e graça, que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos eternos." 2 Timóteo 1:9. A igreja foi planeada 

por Deus desde o princípio dos tempos. Em Efésios 3:9-11 está registado: "E para demonstrar aos homens 

qual seja a dispensação do mistério que desde os séculos esteve oculto em Deus, que criou todas as coisas 

por Jesus Cristo; Para que agora, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus seja conhecida dos 

principados e potestades nos lugares celestiais, segundo o eterno propósito que fez em Cristo Jesus, nosso 

Senhor." 

Durante todos os séculos antes de Cristo, a igreja era apenas um plano na mente de Deus, mas, era após 

era, Deus preparou o homem para o tempo em que a igreja se tornaria realidade. Lembre-se de Génesis 

3:15 e Génesis 12:1-3, quando Deus prometeu a descendência da mulher e quando Deus chamou Abraão 

e prometeu que, através dos seus descendentes, todos os povos seriam abençoados. Os profetas hebreus 

previram a vinda da igreja, frequentemente descrita como um reino. (2 Samuel 7:12-16 - a descendência 

de David; Isaías 9:7; Daniel 7:14) Transportaria o desígnio do seu Criador Divino, nunca se tornaria 

obsoleta e seria universal, irrestrita por país, política, raça ou barreiras sociais. 

Cristo nasceu como homem, como previsto por muitas profecias registadas no Antigo Testamento, e por 

volta do ano 26 ou 30 d.C. (dependendo do calendário que utilizar), enquanto estava na cidade de 

Cesareia de Filipe (Banias), anunciou que iria construir a Sua igreja. "E as portas do inferno (Hades) não 

prevalecerão contra ela". Mateus 16:16-19. Menos de um ano depois, Ele foi entregue, condenado, 

crucificado e sepultado (Marcos 14:15), mas ao terceiro dia ressuscitou dos mortos (Lucas 24:1:35). Sete 

semanas depois da Sua ressurreição e ascensão ao céu, a igreja prevista foi estabelecida em Jerusalém no 

dia de Pentecostes para os judeus. (Pentecostes era o dia para recordar o cordeiro imolado no Êxodo de 

Israel do Egipto, e Jesus foi este último "cordeiro" imolado.) 

Para este público mundial, o Evangelho — a Boa Nova de que uma nova era tinha começado, a era cristã 

— Jesus foi proclamado como o Senhor e Cristo ressuscitado. (Atos 2:22-36) Naquele dia, mais de 3.000 

pessoas creram que Jesus era o Senhor e Cristo e obedeceram de bom grado à ordem de serem batizadas. 

Naquele dia, a igreja, o Reino que Deus prometera há muito tempo, tinha chegado. (Colossenses 1:13; 1 

Tessalonicenses 2:12; Hebreus 12:28). A igreja é o conjunto de todas as pessoas de todos os tempos que 

obedeceram a Cristo e se comprometeram com Ele. 

Cristo e a igreja são inseparáveis: Ele é a cabeça, e a igreja é o corpo. (Efésios 1:22-23; Efésios 2:16) A 

cabeça depende do corpo para desempenhar as suas funções, e a cabeça unifica e coordena os diferentes 

órgãos do corpo. Em João 14:26, Jesus disse aos Seus apóstolos (discípulos) que o Espírito Santo seria 

enviado para lhes ensinar todas as coisas e para lhes fazer recordar tudo o que lhes tinha dito. Os 

apóstolos e os discípulos escreveram o Novo Testamento, que é a regra e a prática da igreja. 

Quase vinte séculos se passaram. Muitas coisas mudaram, incluindo as ideias do homem sobre a igreja. 

Para uns, a igreja é um edifício, outros consideram-na uma "denominação ou seita religiosa". Um 

dicionário pode enumerar como primeira definição de "igreja" um "edifício para o culto público", mas a 

igreja são pessoas, aquelas que seguem a mesma mensagem proclamada no Antigo Testamento. 

Primeiro século. A resposta à mensagem ainda deve ser a mesma. O homem de hoje deve fazer as 

mesmas coisas que as pessoas do primeiro século tiveram de fazer para se tornarem membros do corpo 

de Cristo. A igreja hoje ainda é governada por Cristo, a sua cabeça. A adoração deve ser expressa nos 



mesmos atos de fé e obediência que eram praticados naquela época. O plano de Deus para a Sua igreja é 

igualmente relevante para o homem moderno. 

Mas esta é a era espacial; esta é uma era de progresso, uma era de explosão de conhecimento. O homem 

olha em frente, não para trás; está a avançar na ciência e a avançar para o espaço. Porque é que Ele 

deveria ter uma igreja com 2000 anos de idade? A vida de Cristo, os Seus ensinamentos, a Sua morte e 

ressurreição foram todos acontecimentos do mesmo século em que a igreja começou. Olhar para Cristo, 

como o homem tem feito ao longo dos últimos vinte séculos, tem sido o mais progressista que o homem 

podia fazer. Cristo é sempre contemporâneo, atualizado em cada geração. A maioria das escolas e 

hospitais que provocaram a "exposição do conhecimento" foram formados e iniciados por organizações 

"cristãs". Cristo não mudou. (Hebreus 13:8) O que Ele fez pela salvação do homem foi feito 

completamente, para nunca mais se repetir, de uma vez para sempre. 

Mas e o Homem? Ele mudou? Fundamentalmente, o homem continua a ser o mesmo. Tem as mesmas 

necessidades e desejos básicos, ainda tem os mesmos impulsos e ambições, ainda a mesma capacidade 

de fazer o bem ou o mal, ainda procura a felicidade e ainda gosta de estar no controlo do seu destino. 

A condição do homem não se alterou. Tal como Adão e Eva, tal como Aarão, que fez o bezerro de ouro, e o 

povo de Israel, que se corrompeu a cada geração, procurando deuses que ele próprio criou, tal como 

todos os membros das igrejas na era do Novo Testamento, que distorceram a Palavra de Deus em todos os 

sentidos, o homem não descobriu a cura para o pecado e ainda é influenciado por este "maligno". Os 

pecados de Babel, Jerusalém, Corinto e Roma são os mesmos de Tóquio, Londres, Nova Iorque, Nashville, 

Tennessee e da sua cidade de hoje. Tal como no primeiro século, a humanidade precisa de Cristo para 

fundamentar a sua vida. Ainda precisamos de direção, propósito, unidade e do amor de Cristo na nossa 

vida. 

Ao analisarmos se "Uma Religião é Tão Boa Como Outra", vamos analisar algumas dessas diferenças. O 

Cristianismo é a única religião ainda existente, fundada por Deus. É a única religião cujo líder e fundador 

não estão na sepultura. É a única religião que pode remover o pecado do "Livro da Vida". Oferece vida 

eterna com Deus e uma vida melhor nesta Terra; uma paz que excede todo o entendimento. Cristo é capaz 

de suprir as necessidades do homem. 

É preciso fé e coragem para acreditar nesta história que começou com Adão e Eva e termina consigo nos 

lugares celestiais. Isto é especialmente verdade porque as crenças, os conceitos e a impressão populares 

sobre "igreja" estão muito distantes daquilo que a igreja foi estabelecida para ser. Continuará a ser 

necessária fé e coragem para se mover "contra a maré". Foi preciso fé e coragem para os seguidores de 

Cristo atravessarem todas as eras de perseguições e provações. Foi preciso fé e coragem para que Paulo, 

Pedro e os outros discípulos levassem a palavra à sua geração e à nossa. Foi preciso sangue e suor para 

que Cristo cumprisse o Seu amor por nós e nos resgatasse das consequências dos nossos pecados. Mas a 

glória de Cristo e da igreja é razão suficiente. A fé e a coragem crescem do conhecimento de Cristo como 

Senhor. 

1 Tessalonicenses 5:21,“Examinai todas as coisas; retende o queé bom." Romanos 12:2, "E não vos 

conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que 

experimenteis qual é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus." 

Tiago 3:16 a 4:10,"Pois onde a inveja e a contendaIsto é, há confusão e toda a obra má. Mas a sabedoria 

que vem do alto é primeiramente pura, depois pacífica, moderada e tratável, cheia de misericórdia e de 



bons frutos, sem parcialidade e sem hipocrisia; e o fruto da justiça semeia-se em paz para aqueles que 

promovem a paz. De onde vêm as guerras e as contendas entre vós? Não vêm também elas da sua 

concupiscência, que guerreia nos seus membros? Vós cobiçais e não tendes; matam e desejam ter, e não 

podem obter; vocês lutam e guerreiam; e não têm, porque não pedem. Vocês pedem e não recebem, 

porque pedem mal, para gastar nas vossas concupiscências. Adúlteros e adúlteras, não sabeis que a 

amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto, todo aquele que quiser ser amigo do mundo 

constitui-se inimigo de Deus. Pensais que em vão diz a Escritura: O Espírito que habita em nós deseja 

invejar. Mas ele dá maior graça. Por isso disse: Deus resiste aos soberbos, mas dá a sua graça aos 

humildes. Portanto, submetam-se a Deus. Resisti ao diabo, e ele fugirá de vós. Aproximai-vos de Deus, e 

ele aproximar-se-á de vós. Limpem as mãos, pecadores; e vós, de dupla ânsia, purificai os corações. 

Aflijam-se, lamentem e chorem. Transformem o vosso riso em pranto, e a vossa alegria em tristeza. 

Humilhai-vos diante do Senhor, e Ele vos exaltará. 

A maior tragédia da vida não é perder um jogo. Perder uma venda, ou a saúde, a riqueza, ou até a própria 

vida. A maior perda da vida seria perder o dom da vida eterna oferecido por Jesus Cristo, o Filho de Deus, 

e a descendência da mulher, prometido como Salvador desde o princípio, após o pecado e a rebelião do 

homem contra Deus. Sem Ele, não há sentido para a vida ou para a existência na Terra. Sem Ele, não 

temos advogado diante de Deus e teríamos de pagar a pena dos nossos pecados com a separação eterna 

de Deus. Sem Ele, não há fonte do nosso pão de cada dia, nem do nosso pão espiritual, nem sustento; não 

há herança com Deus, nem esperança. 

Existe alguma outra religião que nos ligue a Deus? Existe alguma outra religião que possa ser rastreada até 

as nossas origens e os tratos de Deus com a humanidade, conforme registado no Antigo e Novo 

Testamento da Bíblia Sagrada? Existe alguma outra religião que ofereça vida após a morte para sempre 

com Deus num lugar celestial preparado para nós e que tenha providenciado o sacrifício pelo pecado? 

Existe alguma outra religião que perdoe os pecados e nos ajude a ultrapassar os sofrimentos que 

suportamos neste planeta? O cristianismo não é sobre religião. É sobre um Salvador vivo e um 

relacionamento com um Deus vivo. 

Foi Alexander Campbell quem deu início às igrejas de Cristo há cerca de 150 anos? Foi Jesus, o Salvador, o 

Cristo, que originou a Sua igreja? Se sim, quando? Como pode ser comprovada a sua resposta a esta 

questão? Será ainda possível que uma igreja que teve origem no primeiro século possa existir na sua 

pureza? 

Porque existem tantas denominações no que hoje se chama cristianismo? Estas denominações ainda 

fazem parte do todo? Foi Jesus o fundador dessas denominações? Se Jesus fundou apenas uma igreja, 

como posso saber qual é? Quais são os Seus requisitos para fazer parte da Sua igreja? Quantas 

denominações são necessárias para formar uma igreja inteira como a original? E quanto aos judeus? 

Muçulmanos? Hindus? O que dirá o Juiz Eterno da humanidade sobre quem será salvo para viver com 

Deus e quem não será? Será verdade que é preciso crer em Jesus como o Filho de Deus e Salvador da 

humanidade para ser salvo e ter o perdão dos pecados? O que significa crer em Cristo? A crença exige 

obediência aos mandamentos de Jesus? É importante aquilo em que acreditamos? Uma igreja ou um 

sistema de crenças é tão bom como outro? 

 


